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loterie d'Œuvres de Bienfaisance 
et d'Encturagiment aux Arts 

T I R A G E D U 3 0 A V R I L 1 9 1 0 

LE GAGNANT VV MILLION 

P a r i s , 30 avril . — Ce m a t i n , à neuf heures, 
a e u lieu le quatr ième t i . a g e de la Loterie 
pour un g r o u p e m e n t d œ u v r e s de bienfaisance 
et d \ n e o u r a j e m e n t aux Arts. 

H a é té extra i t de la roue. 30.103 numéros , 
d o n n a n t droit a u x Iota ci-apres : 

1 I t t d t 1 0 0 0 . 0 0 0 fr. 
1 lot de 200.000 fr. 
1 lot de ÎOO.OOO fr. 

l O O l o t e d e 1.00») fr. 
80.000 lots de 40 fr. 

Voic i le résultat des opéra t ions : 

Série 28 Numéro 3 .330 
GAGNE UN MILLION 

Série 69 Numéro 21 4 6 0 
GAGNE 2 0 0 . 0 0 0 FRANCS 

Série 7 Numéro 3.902 
GAGNE 100.000 FRANCS 

L e s L o t s d e l.OOO F r . 
Les 100 numéro* s u i v a n t s g a g n e n t chacun 

• i l i e franc* : 

searaa .NCKXBOS Skiras M M E R O S 

1 7.238 64 Hl 
HT S.IH9 7 13.729 
oO 3 . 0 U 10 1.430 
Se5 14.006 1 ."712 
60 13.017 13 1.743 
57 12.231 62 7.Ô17 
32 17.1*53 57 12.370 
•Z) 1.S90 42 10.603 
Kl 20.794 3 1Ô.658 
32 ^ 3 0 7 5 7 3.1S7 
• 0 1.157 S 20.293 
61 21.457 2 3 2.927 
7-1 2 0 J T Y ) 9 4.269 
M 7.533 3ft 7.84Ô 
18 19.31(1 13 l f 317 
6 12.808 11 1 "S66 

39 19.205 Cl 19.862 
41 2.740 43 16 922 
37 ' 7.608 49 15.709 
SO 961 13 1.779 
30 12.56* £2 3 4 7 6 
23 10.073 -' 12 2.757 
2H 10.139 41 4.952 
90 • 6.627 65 7.030 
Ai 13.112 S i 9 9 3 3 
59 7.541 29 1.835 
72 20.6V, «S 17.989 
19 17.102 01 18.282 
85 17.013 09 3 .893 
43 15.Î08 02 508 
42 10.633 71 10.381 
91 5.353 54 7.731 
10 3.229 5 i 3.567 
53 232 40 1 5 2 3 1 
47 16.499 60 2c» 408 
50 15.3^3 20 7 2 1 5 
50 15.532 22 13.819 
86 20.120 9 17.348 
94 5.7CO 54 6.332 
95 11. "27 51 19.941 
6 9 13.266 58 6.906 
64 11.302 63 13.177 
63 17.955 CO 8 131 
73 14.960 4 205.50 
78 5.231 10 10.859 
34 5.131 13 20.013 
56 4.548 on 3 .456 
34 11.241 11 8.336 
27 3.516 8 10.407 

2 7.783 7 2.197 

L E S L O T * DE 40 F R A N C S 

L e s 300 n u m é r o : su ivants g a g n e n t c h a c u n 
4* francs dans les îoo sér ies é m i s e s : 

I » . 8 l i S.599 i 6o8 u . s r o 4-S- i 7.220, 
4-507 4-J59 1 5 7 4 7 15-5M 7-°°8 6.575 
5.022 19052 ^.72(3 15.152 13.395 1-754 

19.586 21.460 5.979 14 737 10.715 3-228 
II .240 10.778 21.008 21.205 7.025 11.943 
4 8 8 2 2.334 20.771 7-O0O 4-373 19.468 

17.214 1.337 1 3 9 6 7 6.775 12.593 18.525 
414 7-844 ïO.792 4 4 3 4 I-7=S 1 8 0 2 
173 20.825 20.720 6.165 10.166 14.164 

10.185 6.241 13.178 16.471 19.034 1S.210 
18.049 8.131 16.555 6.586 8.279 20.618 

7.050 1 1 3 4 5 1 9 5 0 0 21.107 4.312 
2-973 10.340 2.873 21359 1 3 1 3 2 10.70; 

15.467 18.139 5-96i 6.800 3.343 8.642 
2.009 4 1 3 5 1 1 0 5 0 16.273 5 0 3 6 6.531 
3 .21 ; 20.377 2.763 5.919 15-6.37 20.004 
7 6 0 6 5-495 1-000 4.089 9.146 17.428 
>-073 J.165 17.411 13-490 6.780 62 

13942 20-679 M 4 7 5 5 739 5-5 = 7 U O 0 0 
14.425 n . 391 8.336 10.306 17 95* 1 7 0 5 ; 
14.811 15.048 1 7 6 9 6 1 9 0 5 5 10-471 11.125 

98 19.101 1.431 9 3 9 5 «7-725 5-173 
5 173 3-650 - 355 2.274 1 3 9 1 0 19197 

15.952 20.088 9 0 5 6 669 2.315 14.189 
8.102 ï . 6 * 3 13-I4S 18.073 12.24J 8.411 

11.880 20.556 5 434 3-828 20.20V 15.65R 
13.070 9.578 872 3 7 4 1 18.006 8.39. 
18 «8> 12.148 14.504 10.631 1.400 2.641 
2.383 21.077 18.246 12.029 18.796 18.91c 

820 4.958 291 14 750 IÇj.250 1.131 
'5-37* 4-7*3 8.170 3-402 16.302 2.00-
1'-3SJ 13-263 15-417 5-797 7 0 8 5 16.88' 
17.801 13-172 3-740 4-194 17007 18.62. 
11.514 II .400 1 0 6 6 2,074 1 9 2 7 0 20.2!( 
12.240 9 6 3 3 9 7 6 9 9 2 6 2 1-599 II.15. 
18.910 7-754 12.097 7-591 958 12.10.-

1.0,76 11.392 15-557 1 0 0 6 0 3.309 2 .8-° 
" 7 5 3 5S2 19,145 8.0R7 2 1 1 5 9 10.18c 
19.747 1.452 21.410 16.020 3.000 1.63c 
12.100 15.915 21.470 10.929 20.617 11.64». 
15.331 14.311 327 13.642 10.480 17.177 
15.111 761 17.728 17.873 7.042 11.27C 
15.614 9.806 5.910 1.665 18.045 ô.sxft 

1.201 8.646 14.730 2.584 3 .100 19 48' 
5.513 17.0*0 5 « 8 § 11.571 5.616 14.928 
6.7U l « . m 2 5 7 3 14.680 6.678 10.812 

13-255 7 J ^ 2 688 
XO. 117 1 4 * 8 6 1 7 4 2 9 12.172 16.3''* 2.707 

709 7-Ô23 13 9M 2 4*2 IO.280 4Ô5J 
j . 719 3-7ÏO 19.148 6.576 5.026 7.169 
3 4 5 5 3 « 5 0 

Il a été procédé an t i rage de 4 n u m é r o s 
supplémenta i res en remplacement de Quatre 
auraéres déjà sert i s . 

Série 71 n* 8 381; S é n é 34 »• 4.461-, Série' 
36 n* 17.504; Série 15 n» ÏO 467. 

C e s n u m é r o s g a g n e a t chacun 40 francs. 

Le gagnant du gros tôt 
P a r i s , s* a m i . — V e r s une heure de l 'apres-

ciîDi, le bruit se répondit que le bil let portant 
la n u m é r o 8 .330, de la série 28, avait été ven-
4 a aar u a banquier da boulevard Beaussar-
« b a i s . M. Gardy 

L a n o n r e l l e était exacte . 
U n e m p l o y é du banquier l'a confirmée en 

c e * t e r m e s : 
< A u m o i s de n o v e m b r e dernier, n o u s avons 

<eeu de l 'un de nos c l i e n t ' , M. D u c h e s n e . e m 
p loyé au T r é s o r , d é t a c h é .1 Port -Louis (ile 
Maurice) , une lettre- n o u s donnant quelques 
•jrdres, concernant certa ines valeurs , puis un 
>rdre fermé d'achat d'un b o a de loterie du 
tnil l ioa , 

, J4. D u e h e s a o BOUS s iBaisoo . i t . en outre, do 
•ajtf» la paisse achat pour l 'un de soe a a a ù . 

M. Ferre , é g a l e m e n t a g e n t du T r é s o r à l'Ile 
Maurice. 

» Les deux ordres furent e x é c u t é s le 17 no
vembre dernier, M- D u c h e s n e reçut par lettre 
r e c o m m a n d é e , le billet numéro 8.229 de la sé
rie 28, tandis que son a u ù recevait* de son 
coté le numéro S.330 de la m ê m e série. C'est 
ce dernier numéro, vous le savez, qui a g a g n é 
le mill ion, 

» Dos que la nouvel le nous fut c o n n u e , un 
càblograrr.me fut envové à M. Ferre . 

Cette bonne nouvel le lui est parvenue à 
l 'heure actuelle . 

La Fô:e de Jeanne d'Arc 
C o m m e les années précédentes , la Fédéra

t ion d e la J e u n e s s e Caowolique r* prépare à 
fêter sa patronne , la tuenueureuss J e a n n e 
d'Arc. 

Apres e n t e n t e avec MM. les d irecteurs des 
CEuvree, en vue de ne pas créer d'obstacle aux 
cérémonies qui pourra ient ê tre oéléurées d a n s 
le» agisses paroissiales le d imanche 8 mai , 
jour morue de la ftte de J e a n n e d'Arc, la da te 
du d imanche 22 mai a ete choisie pour la cé
rémonie spéciale do la Fédéra t ion . L'ne messe 
sera célébrée en l 'église N o t r e - D a m e à onze 
heures e t demie , su iv i e u'une réception qui 

' sera fa i t e par l 'Union Cathol ique, à la M a t o n 
des Uiuvres , où la F é d é r a t i o n se rendra e u 
cortège . 

Tous les groupes de la Fédérat ion sont ins
t a m m e n t priés de prendre part à la fê te . 

Les Grèves 
A ROUBAIX 

Fin d'un conflit 

L a grève qui ex is ta i t à l ' é tab l i s sement F. 
Wattel Ft-rner et frère, l e i n t u n e r s - a p p r ê t e u r s , 
23, rue Buffon, d e p u i s dix jours , pour une 
quest ion de salaire , vient de se terminer à 
l 'amiable avec le concours de M. M a u g e t , j u g e 
de pai" du canton Xord de Roubaix . 

La plupart des g r é v i s t e s ont obtenu sat i s 
faction. m 

U n * grave dana a n atel ier d ' imprimer ie 

Samedi mat in , huit ouvriers de "imprimerie 
de M. Castelai i i , rue P i e r r e - M o t t e , se sont 
uns en grève, î v t i a m a i i t le m a i n t i e n du contre-
mai tre. 

Une g r i v e de t i s s e r a n d s 

Cinquante t isserands de M. Franço i s F e r l i é , 
fabricant , rue i.ei nnrd-Pal issy , se, sont mis 
en grève samedi mat in . Ils demandent une 
a u g m e n t a t i o n ue 1 et 2 c e n t i m e s sur divers 
art ic les . 

A T O U R C O I N G 

D a n s les f i latures 
Cinquante-e t -une s o i g n e u s e s et qu inze bà-

cleuTS de la filature de M. H e r b a u x - T i b e a u t s 
fils, rue Fa idherbe , se sont m i s en g r è v e sa
medi . Ils réc lament une a u g m e n t a t i o n de 
salaire . 

— Aucun c h a n g e m e n t n'est survenu <lans 
la s i tuat ion des grèves d e s filatures Haeffely 
et Réquil lart . 

A M A R S E I L L E 

M. Rivellî rayé des contrô le s 

Marse i l l e , 30 avril. — Suivant ia déc i s ion 
prise r é c e m m e n t par l 'adminis trat ion de la 
m a n n e . M. Rivellî a été rayé, aujourd'hui 
samedi , d e s contrô les de l ' inscript ion mari
t ime, par appl icat ion du dernier paragraphe 
de l 'article 15 de la loi d u 24 décembre 1896 
ains i conçu : 

« Tout individu inscrit , soit à titre provi
soire , soit à titre définitif, qui hors d'un cas 
de force m a i e u r e restera trois années s a n s 
navipruer, sera rayé d'office de s matr icules 
de l ' inscript ion mar i t ime • . 

On sait que M. Rivell î n'avait pas fait de 
n a v i g a t i o n profess ionnel le depu i s 1905. 

Trois sachets sont donnas qratis 
Par botta de Congos exm h. 

Aujourd'hui, 7 r mai : 
Soleil : lever: 
Lan.:: pleine 
Aujourd'hui: 

', h. iJ; roùher: 7 h. 12. 
iu 2+ avril; dernier quartier le 2. 
St PliUipftc; demain: ùt Atha-

De. neuf hevm à onze henree, Painte d'éparnne. 
De d*x heure* u une hevre, \à*kt de* Stviée*. 
A dix heuree. irpofilitm des Artutet Foubai-

.tien», H, boulevard de Paru. 
A dix heures et demie, amenblie générale de 

In « Mutuelle badaud i . salle des fetet, rue de. 
l'Bospice. 

De onze heures à midi, tinte à l'Hôpital. 

La Xe Fête Annuelle du Tir Françai 
RorsAix 1910. — 8 AU 27 j r » 

En notre généreuse r i te , les appels adresse» 
ea faveur d'nae mani fe - ta t ion snort ive intt» 
-i-ssante rencontrent toujours los échos les p in . 
avorablee. 

• Quand la canse patr io t ique ou le souci d-
'.-i rlércase nationale» v i e n u e c t S'T ajoutai 
et de la façon la plus directe , le cœur de to i* 
les Ro'. 'baaiens vibre à l 'unisson ; les escar-
- lies s ' e n t r o u v r e n t l ibéralement au bénéfice 
le l 'œuvre p o u r s i m i c . Pour la X" F ê t e an 
melle ou Tir França i s , c e t t e vérité reço!' 
s plus éc la tan te des confirmations. Nous pou-
ons e n juger par la s imple ment ion de que 
iies-unes u n souscript ions genereueemeri 
onsontics su Comité e t recueil l ies par la tr* 
• t i r e commission de* finances et sonsenp 
ions. 

i lM. Paul Wntiue Béfhin, Boubaix, 1.C00 fr. : 
irtor Ilcnard. id., l .CCJli . ; anonyme, id., 1 0Ô6 

T»ncs; Georges Dewitte, id.. 1.000 fr. ; Corap» 
nia du chemin de fer ciu Xo:d, i.C(X) Ir A. fi 
. A. .Motte. Roubaix, 1.0X fr. ; I. Hoiden'et fil 
!.. 1 CC0 fr ; .^oeiét* anonyme de peignaçe de 

îeubsix, 1.C0O fr . , Motte-Bossot, Roubaix, 1.00' 
-une»; Aueuste Lefranoo». i«., J..00O fr. ;' Plan 

n art frères, id. , 1.0CO fr. ; Lncren Saupaar. tnairr 
iu S arroadiMement de Paris. 1.O00 fr. ; A. Mott< 
•'. P , Roubuix. 5CÔ fr. ; anonyme, id.. 500 fr 
V Robvn. id.. SCO fr. ; Motte e» Marqnotto id 
' f ) f-, : feSar Lan»-». id„ 500 fr. : «r*wrd B n ' 
rel, id.. XO fr. : anonyme, id., MO fr. : L. VV'̂ n 

nier DntMoit. rd . 5°0 fr. ; Vincent Co-ii^n. Co 
•Dînes. 300 fr. ; IJuJardin frire». Ronbaix, S&) fr • 
fréné* do Xord. id.. 300 fr. ; Motte e» Meillas' 
«wrx. id.. 500 fr. ; Pierre Duhamel. 300 fr. 

Rappelons au ou'die roubaiaion. l s compo-
«ition de la commission nos finances et sena-
er ipt ions . qui , sous la d irect ion de personna-
ités é m i n e m m e n t svmpathiqnee , s'efforce do 

remplir sa d é l i c i t e mission avee nn zèle d igne 
d'un sneces é c l a t a n t : 

Président: M. René Wibmix; membre»: M.M. 
A. Cravori. A. Duquenne. F. lîajtiei. Gibr el 
rvenique, K. Dnusier, Ed. Pleu7, Thée Coilens, 
E. Catteon, Virtor Cotteloin, A C'nTelior, Ch. 
U«Bjoeno. J. DoBHrtej, Albert Despretx, JnJes 
D'Halluia fils. A. Duofconge, O. Dumont, Q. Du-
Tillitrs, Joon De P-feko, Guerre. A. Harinokooek, 
rloret-TUUia. Jeaeph Lagrand. Henry Leonr, 
Xaeaoon. Rooert Prouvost, G -W. Rirharéaon, 
t. Salemkier fils, Thibaut, E. Tmffsot , Charles 
Weil. Jaeqeoa Wrbanx fils. 

Disons encore qu 'aucune l e t tre so l l ic i tant la 
don d'un prix à offrir aux lauréats , réc lamant 
un sub' ide à quelque t i t re qne ro filt, n'a é té 
ndroBBBl p*r ie Comité d'organisat ion eu la 
di te commiss ion . 

Les d e m a n d e s o n t été jusou' ie i e t seront t c u -
jonrs f ennu lée s par de dovonéa oOBoitOTOBS, 
agissant dirootosnent et ea pi 
d u Tir Aooieool «le itouoaMc. 

Ligue Patriotiqna lies Françaises 
ROUBAIX 

La Lieue Patriotique des Françaises adresse 
l'appel siuvant : 

T o u s les cathol iques et tous les bons Fran
çais t iendront à pavoiser le 8 mai prochain, 
jour de la fête de Jeanne d'Arc. Les adhéren
tes de la L i g u e Patriot ique des França i ses se 
souviendront oue la B ienheureuse Jeanne leur 
a été d e n n é e j r e m m e patronne par le Souve
rain P o n t i f e , ' e t voudront être les premières 
à arborer leur drapeau e n son honneur. 

D e s drapeaux seront mi s à leur d i spos i t ion 
dans tous les C o m i t é s de la vil le. 

N O C E S D ' O R 

M. et M M Nutte-Segard 
rue Ma Campagne 

Ue - otioa fûtes populaires ee préparent pour 
ie iunùi Ue la t 'ontecote , iO mai, dans le 
quart ier de :a rue M a C a m p a g n e , dont di-ux 
,'ia binants. M. e t M m e .tf-loriiuond N u t t e -
.Segard, célébreront, ce jour- là , le c inqunn-

ii me nnuiversairo de leur mariage. Depui s 
t a n t d a m é e s que les jubi la ires habi tent la 
cour F lamencour t , rue Ma Campagne , ils ont 
•u s e croer autour o e u x , ue r ombreuses sym
pathies par leur n e laborieuse e t s imple , et 

.1/. et .1/"» XZ'TTEf-SBGAUD 

par la grande affabilité dont ils o n t toujours 
f a i t preuve à l 'osa id de tous. Acss i n 'auront-
:1s guère de difforeaea à. f a n e , le jour d u ju-
vilt-, e n t r e leurs véritables e n j a n i v r t c e u x qui , 
<TI c e t t e c irconstance . ;-e disposent à leur ap
porter le touchant t é m o i g n a g e do leur respect 
e t de leur ami t i é . 

Les bons vie i l lards a p p a r t i e n n e n t un peu à 
t-out le quart ier : le* h a b i t a n t s de celui-ci sont 
fiers de leurs jnbi la ires . Ils en sont heureux 
aussi , car ils c o n u d è r e a t que l a ' présence 
parmi e u x de ce., deux v tnérab le s t-poux n'est 
:;afi sans leur p o i - e i bonheur. 

M. Florimond-j'oseph N u t t e est n é à R o u 
baix , le 10 j u i n 1£87 ; son épouse , M m e J u l i e -
Joseph f*egard, e s t née , e l le aussi , à Rou
baix , le 6 novembre 1?36; à e u x d e u x , les vé
nérables Jubilaires o n t donc près de cent c in 
quante a n s ; mais , solides encore e t « bien 
a l lants », ils c o m p t e n t ne pa« s'en ten ir là et 

sirorrt ?u rcoins avoir à c h a c u * leur siècle 
tout ent ier . D e p u i s le 4our de i»ur mar iage , 
qui fut 'éié'aré à Ko-.i'aix .e* 4 iu in 1S60. ils 
,;abitei.t ensemble La m i m e c o a r de la rue M a 
Campagne, où les retrouvera le o i n o u a n t i i m e 
arn iversa ire o o ci»tte d a t e mémornble pour 
• m ; M. XuMe, lui , l'aura h j i i i e o presque 
oute son ex i s tence , pui-^qu il y é t a i t e n t r é à 

Tape de ."-ept ans . en ltM4. 
Leur v ie a t t ô ra vie modeste e t laborieuse 

dos ménages ouvr i er s : los devoirs e t les ohar-
jjr* de la famil le . m*l»ngés m j îoies qu'el le 
-irocure: la régu'iÔTe tâeko quot id ienne , COM-

..ceuseraeiit accentoe, en c o n s t i t u e n t l 'his-
oire très honorable. P e n d a n t uousa ans , M. 

Vurtti fut occupé par M. Deid ique , uoulevard 
iambetta : pendant quatorze ans encore, il 
ut un exceili nt ouvricT a u x é tab l i s sements 
i a n n a i t frê ies . T u r a n t les années de labeur, 
a fa-mille é ta i t venue : des quatre eniantr. 
u ils ét irent , deux «euh ex i s t en t encore au-
•urd'hui c* lin leur BU8 d o r n é des pet i te-en-

«nte : ceux-ci sont au nombre de t r o i s ; à son 
enr , l 'un d'eux a un <!e»eetideat. 

Puieeent- i ls encore, avant la fin de leurs 
iaors, qu'Us e u t mér i té de t erminer dans la 
^raix et le repos, voir une nouvel le générat ion 
V leurs desr-endant» s 'ajouter aux rrois géné-
•ations actuel les et être favorisé» par ce bon-
«•ur bien rare et par ce t te joie bien grande, 

jn t en ir sur leurs g e n o u x tTeniblants un eu-
ant de leur arrière peti^-fils. 

Ainsi quo nous le u.sion.3 au début , une 
; e œ «o'ennelle d'act ions do grâces sera céle-
rc» le lundi de la P e n t e c ô t e 16 m a i , à dix 
cures , e u l'o'^libe 5ainte-Elifcabeth. 

Le G?»..!*, BareM aux Fleurs 
Le Grand Marché aux rieurs s'est tenu 

o m m e chaque année sur la Grand'Place . 
.ainedi. Durant toute la lournée . promeneur-.-

t acheteurs ont c irculé au mi l ieu d'une 
: é g a n t e profusion de p lantes et de fleurs 
te toute sorte , qui donnaient un coup d'œil 
>eu ordinaire a notre place. 

Pour que lques heures , c'était la c a m p a g n e , 
et la c a m p a g n e la plus jolie et la plus sédui-
•an»e. qui avait fait son appari t ion au cen-

•re m ê m e de notre industr ie l le c i té . 
La malencontreuse pluie s 'est abs t enue de 

reades au Grand Marché aux F leurs se tra
dit ionnel le v is i te: auss i les amateurs ont- i l s 
pu, tout k leur a ise et s a n s être i n c o m m o d e s 
par e l l e , admirer les superbes parterres, et 
faire trane;uil!erBe«t le choix le p lus minu
tieux parmi c e s merve i l l es qu' i l s auraient 
voulu pouvoir emporter t eutes . 

("ne in téressante Expos i t i on à si-
g n a l e r es t cel le de la mai«on A- Leocmta, 
constructeur d'outi ls hort icoles à F h e a - L l l l e 
(Xord) . Cette m a i s o n est reconnue la plus irn-
portaate aour ce g e n r e d'articles- . 

L ' E x p o s i t o a a été inauu/urée à II heure» 
Bar M. Gilbert Savet . adjoint an maire , ac
c o m p a g n é de MM. Paul Watt ine , prés ident 
d 'honneur du Cercle Hort ico le; Calier-Relof. 
prés ident: l o u i s B o s s u t , secrétaire-arénéral 
et des m e m b r e s du Consei l d 'adminis trat ion , 
qui ont vis i té les divers parterres. 

T.e ;"ry é'si» ninsi soaipo'i' : Président, M. 
Lerrand. delé»n:> de I T n i o n Horticole d'Annen-
tières: Secrétaire : M. J. B. Dumortier. jardinier 
i Croix : Membres : MM. Praneoia Verbetsk, jar
dinier, eher. Maie Srabaher, d'Arnaentièrea; Ove-
lsoo.no. pépiuorioto i Seeaoaao, doiogué «le 
r U a i s a hortirolo dHaabeursUa. 

Voioi ses oéeuioao ; 

Peintes fleuries et ornementales. — Médaille 
d'or * Al. Edouard ^eys, Iiorunulteur à Croix ; 
.uédaille de vermeil, ^rond module et prune de 
ïo francs., a ..ime > ve Devriendre. bort. a Rou-
oaix; Médaille de vermeil, l* classe et prime de 
Q trairs , a Mme V-vo De.obel-Piéter», hort. à 
Tourcoing ; Médailie d'argent, grand module et 

prime de 6 francs a M. Aip.ionse Pauvhant, hort. 
a Mouvaux; Medaiile-d argent V classe et prime 
de 6 francs a M. Dolebeique, hort. à Roubaix ; 
Médaille d areent 2" elasae à M. Moise Paucliant, 
r.crt. a Mouvaux; Mention honorable i M. David 
Lasr.e (oiinons à fleurel. 

Plantes r tiares de plein terre. — Médaille de 
vermeil, çrand m-dule : Mn-e Vve De.obel Pie-
ters, hort. a Tourrotm; ; Médaille de vermeil, 1* 
' ' » * a v ° c lelicitations du iurv a M. Marissal, à 
Croix; Médaille d'argent l"ol i sse à la. Alphonse 
Pauchant. a Mouvaux ; Médaille 2" classe à M 
Moïse Pauchant à Mouvaux ; Médaille de bronze, 
a M. Jérôme Dejongber, à Wasouehal; Méd. verm. 
grand module, a M. Lecomtc, cenatructeur i 
liver, Lille. ! instrumenta de 'ardinagei. 

Prix supplémentaire» ; MeaajUa d r a r « n t offerte 
r-sr M. J'an! Watteau. président d'honneur, à 
Mme Deiobel-Pi&ers, a Tourcoing, pour culture de 
pensées. 

T O N D E U S E S DE C Â Z O N . — Neuf , répa
rations, f 'rançoys, 54 b is , rue de L a n n o y , 
Roubaix . Fournisseur et réparateur des vil
les de Roubaix et T o u r c o i n g . 

L'Exposititn internationale 
du Nord .de ta France (Ho-baix 1911) 

L Expos i t ion de Roubaix possède, à n'en 
pa* douter, une excel lente presse. Les éohos 
qui no,», parv iennent , donnent ne rarictar la 
note opt imiste que les événement s se charge
ront d'ai l leurs de ratifier p l e inement . » Le 
J o u r n a l des ExjkaaMaaa », le d o y e n des or
ganes spéciaux aux grandes assises" du trava i l , 
noua en aoune à son lour ia nreuve e n ces 
t e n u e s ln° du 23 avri l) : 

Apres l'Exposition internationale de l'Est de ls 
Franco ; . \ m , v 18 -, toile Konbaix qui nous coii-
vis .. r;:i exp siik-n inteinationale au Nord de la 
I ranje i-u l i l l , s i nno contrée i .ançaise était 
luolrnée .o'.r prendre après la contrée metaUnr-

gique de l'Est, l'initiative u une tentative analo
gue, c'était bien la région industrielle du Xord, 
qui comporte tant d'activité commereiale et dont 
;es produits d<- toutes forte* sent nniverseiement 
K B > « > et sstiméa. Et par lo chiffre de sa popuia-
tien. par son importance couimeruale. par sa si
tuation sur 1er, lignes do ,.:,emiiis de fer les p!us 
rréquentées. aa milieu de l'inextricable réeean des 
car aux Ju X ni, i'oubms était, l'une cies villes 
les mieux p:a< t>d pour réaliser pratiquement 1 idée 
d une exposition. 

UN ACCIDENT A L'HIPPOSROME 

U n e Jeune fille tombe des s e c o n d e s gaier iea 
ti&ru les pourtours 

Samedi soir, à huit h e u r e s , à l 'ouverture 
des portes de l 'Hippodrome, .os s p e c t a t e u r s , 
venus pour ass i s ter a la représcntat .on du 
Cirque H o s t c , se rendaient à leurs p laces 
respect ives , lorsqu'une jeune fille Jeanne 
V a n p e m b r o u c k e , i g i / e de 15 a n s , demeurant 
rue de B lanchemaïUe 74, cour Vaudev i l l e , 
enea ibseuse , qui était: a c c o m p a g n é e de sa 
mère , aux secondes g a l e r i e s , voulut se placer 
aux premiers r a n g s , lorsque, on ne sait exac 
tement c o m m e n t cela s 'est fait, el le p a s s a 
a u - d e s s u s de la .ba lus trade et vint tomber, de 
six m è t r e s de hauteur, dans les b a n c s , du 
haut des pourtours , après avoir plié s o u s le 
poids de son corps , un lustre qui a certaine
ment amorti sa chute . 

P l u s i e u r s art is tes présents , a idés de quel
ques spec ta teurs , s ' empressèrent de relever 
la j eune tille, qui g i s a i t évanou ie , e t la trans
portèrent dans une dépendance de l 'é tabl is 
s ement , où e l ie re;ut les so ins de M. le doc
teur Harlet . qu'on avait appelé e n hâte . 

Le pratic ien a constaté une fracture du 
nez . et des c o n t u s i o n s peu g r a v e s sur le 
corps . L a b lessée a été • ""onduite en sapi-
ture à son domic i le . S o n état , sauf compl i 
c a t i o n s , néces s i t era un repos de que lque 
t e m p s . 

M A R I A G E . — S a m e d i à 11 h e u r e s , e n 
l ' ég l i s e Sa int -Mart in , a eu l ieu lo m a r i a g e de 
M. Yves P o u c h a i n , représentant de c o m m e r 
ce à Shaerberck ( B e l g i q u e ) , fils de Mme 
Vve P o u c h a i n - B o u r g i n e , de Malo - l e s -Ba ins , 
avec Mlle Gabrie . le D e b l o n d e , fille de H 
Charles Deb londe , fondé de pouvoirs c e la 
m a i s o n Mot te -Bossut , à Rouba ix , et c e 'Jme 
Deblonde- ! Joutre l .gne , 

Les t émoins du marié étaient : M. Raphaë l 
Poucha in , clerc de notaire à Par i s , son frère 
et M. Victor Batl l iard, fondé de pouvoirs de 
la m a i s o n Watr igant , à Li l le , son onc le ; ceux 
de la mariée: M. Charles D e b l o n d e . directeur 
de filature à Czens tochowa , son frère et M. 
Oscar Dcwinter , pharmac ien à Bai l leul , son 
onc l t . 

Le c o n s e n t e m e n t des j e u n e s époux a été 
reçu par M l 'abbé Mouchon . 

Pendant la cérémonie , de fort jo l i s mor
ceaux ont été br i l lamment exécuté s . 

MM Paul Grumiaux ténor, et Jules Bro-
uiet. baryton, ont c h a n t é l 'Ave Maria (duo) 

de Lippe-ger. 
M. Albert D u h a m e l , professeur de violon 

TU Conservatoire de Roubaix . a joué avec son 
habituel talent la romance de Pierné et Le 
C y g n e de Sa inr-Sacns , ce dernier morceau 
sur — le Violon Barvton — un nouvel instru
ment auv sonori tés dé l i c i euses . 

MM. Paul Grumiaux et Fél ix Broquet , «e 
«ont fait encore entendre en duo , dans 1' « O 
Salutaris » de V e r g n e t , et M. Fé l ix Broquet 
l i n s 1' « H o s o n n a h » de Granier , M. Gustave 
Meyer, tenait les o r g u e s . 

UN I N T E R E S S A N T G R O U P E M E N T . — 
'-e Mérite Nat ional . — X o u s recevons la com-

:umcat ion su ivante : 
Tous les Français 6ont unanimes à apprécier ! 

•le. le dévouement et l'abnégation des instru 
1 urs et moniteurs de m-s sociétés d'éducation phj 
iqne, de tir. de tymnastique et d instruction n 
•taire. Inutile d'en îsire 1 t lcee, leur mente n'es 
les à discuter ! Si nous avoua obtenu de brillan-» 
. sultats dans i'eruvre patriotloue commen ée. • 
* ndemain même de n<* denaatree, par ces % aillant: 
reupements et poursuivie depuis sous diverse: 

lénominations avee une ardeur toujours crois 
.nte, nous les devons à ces fidèles serviteurs du 

I ays et de l'armée. 

Le général Bcoc, commandeur de la Légicv 
! honneur, l'une des hautes personnalités mili 

taires oui se i*nt le pins occupées de eea sociétés 
i.itriotiqiws su sens intégral au mot. a songé à 
ét-'>lir an lien puissant entre leurs différentes es 
tésories ; il a voulu crééer aine vaste société fede-
rntive comprenant divna «on Comité de nombreuses 
n^t-sbilités parlementaires e& militaires et placée 
sous la présidence d'nenntur du Président de la 
République. 

Cette société a vu ls jour en jsavier dernier 
C est le « Mérite Xstionai ». l'on but est de re 
compenser et soutenir les efforts de nos instruc
teurs et d'assurer le succès de l'oeuvre entreprise 
pour le relèvement du pays. Les moyens qu'elle 
emploie consistent: 1" A' leur décerner une dis-
tincticp honorifique qui comprend sept degrés hie 
rarchvques répondant à la proçression dans les 
mérites er, les services rendus; un décret du Gou
vernement de la République en a réglemente le 
port; 2* A leur donner en toutes circonstances un 
sppm moral et matoriel; 3" A leur faire obtenir 
une retraite. 

Xous voTean oue cette O-UTTS éminemment na
tionale saurs reconnaître les méritée des dévoués 
citoyens français qui se consacrent généreusement 
aux sociétés S. A.G. ; elle sot dépourvus de tout 
caraotère politique et répond k un but humani
taire nettement défini. 

L'éminent général Bosc, ls fondateur du « Mé
rite Xntinnal » en a été acclamé le président le-s 
de l'assemblée général» de constitution. Parmi les 
• c ••'.». départsmentasu du M. N., nommée n la 
fondation, nous STcna été heureux de remarquer 
pour ls Xord. M. Henri Vandaele, publuiste à 
Roubaix ; c'est à notre concitoyen ou» los sociétés 
du département désireuses ds' profiter des nom
breux avantages offerts par ls M. X . doivent 
s'sdroeoer nom- irrm renseignements utiles et les 
formalités d'affiliation. 

N O S A R T I S T E S . — Notre j eune conci 
toyens , I L Frédéric Vu i l l emcnot , â g é da 19 
ans , é lève de l 'école des Arts Décorat i f s de 
Par is , vient d'obtenir en l o g e s , au Concours 
Jaoquot, ( scu lpture) , le 2e prix, c o n s i s t a n t en 
une médai l l e d'argent et une s o m m e de 120 
francs. L e projet était un c h e n e a u en pierre 
et le concours réunissa i t v i n g t concurrents . 
Le j eune artiste est a d m i s depuis s ix m o i s 
s eu lement dans cette école. 

LE C E R C L E S T E N O C R A P H I Q U E R O U -
B A I S I E N dont on connait l'oeuvre de diffu
s ion à l 'égard de la S t é n o g r a p h i e et de la dac
ty lographie vient de transférer son s i è g e so
cial dans un local plus spac ieux : 47, rue Saint-
G e o r g e s , au re. ' -de-chaussée. 

D e p u i s l o n g t e m p s , en effet, devant le n o m 
bre s a n s c e s s e g r a n d i s s a n t de se s soc iéta ires , 
le m o d e s t e local de la rue de la Gare était 
devenu trop restreint . 

Le Comi té du 1 Cercle S t é n o g r a p h i q u e R o u -
ba i s i en » invite tous les m e m b r e s honoraires et 
act i fs à ass i s ter à la soirée d ' inaugurat ion du 
nouveau local qui aura l ieu demain lundi 2 
mai , à huit heures . 

Tiris. l es cours et s é a n c e s d 'entra înement 
reprendront aux jours habi tue l s . L e Comité 
du C- S- R. veut se montrer d i g n e en tous 
points des marques d ' e n c o u r a g e m e n t s qui lui 
ont été m a n i f e s t é e s dans tous les mi l . eux en 
rendant plus populaire encore la Sténodacty lo
g r a p h i e appelée à rendre de p lus en plus de 
services au c o m m e r c e et à l ' industr ie . 

P I A N O S et orchestr ions électr. p ' établ iss . 
publ ics . 1™ marque européenne . Audit . : M** 
S C R E P E L . 138. Gde-Rue , Rx. Té l . 21.12 214-J 

V A C C I N A T I O N S E T R E V A C C I N A 
T I O N S O B L I G A T O I R E S . — L a Mairie nous 
c o m m u n i q u e la note suivante : 

Le maire de la ville de Roubaix a l'honneur de 
rappeler a ses concitoyens que des séances de vac
cinations publiques et gratuites auront lieu dans 
l'immeuble situé place Xotre-Uam- et rue des Li
gnes, du 1er mai au S juin inclus, les jeudis de 
4 a 5 heure* du soir et les dimanches de 9 à 11 
heures du matin. La premure séance aura lieu le 
dimanohs 1er rai 1910. 

La •• a cinaticn antivariolique pour les eniants 
de 3 mois à 1 an et la reva.-cinaticn au ci urs de 
la onzi-ime et de la vingt et unième année sont 
obligatoires. 

Les parents ou tuteurs sont tenus d'envoyer les 
enfants aux séances de vaccination, de lés «ou-
mettre à l'opération vaccinale et à la constitution 
d-- ses résultat* au cours des séances de révision. 
Toutefois, ils peuvent satisfaire t. leur obligation, 
•omine d'ailleurs, toutes les personnes qui v sep-, 

sssrjerties. en déposant à la mairie, au bureau 
ÛHiygi ne. un certificat cié:i- ' par un médecin m 

une sage femme, constatant la vaccination ou la 
rc\a rinution récente de leurs enfanta avec la 
date et le résultat do ces opérations. 

N O U S S O M M E S A LA V E I L L E D ' U N E 
I N A U G U R A T I O N S E N S A T I O N N E L L E . — 
C es t en effet s a m e d i prochain 7 courant que 
U- Crand Bazar de Roubaix , pas sé aux 
m a i n s d'une soc ié té bien c o n n u e , ouvrira ses 
portes , api es une fermeture d'un m o i s acti
vement e m p l o y é e à sa réorganisat ion - 11 
nY-st bruit que des affaires e- ceo t ionne l l e s 
et de s cadeaux offerts a cet te occas ion à la 
populat ion R o u b a i s i e n n e qui affluera Samedi 
à la Grande Vente Reolame, 55-57, Gde-Rue. 

Sst t t id 
L I G U E H U M A N I T A I R E N A T I O N A L E . — 

X o u s recevons la communica t ion suivante : 
La Lij.je Humanitaire Xationale qui est une 

œuvre d assistance et d cducauou socia.e, subven
tionnée par le Président de la JrU.-puo.ique, le 
prince de Monaco, le Gouvernement et le 1. onsc-u 
municipal de Parie, vient de taire appel à notre 
concitoyen. Si. Albert Defpretz, président des 
Anciens coldats musiciens craaçaia, pour créer 
une section d^ns noue ville. 

Le but ce La société corniste à secourir, avec la 
discrétion du véritable esprit de charité, les mai-
heureux qui. par scrupule, par craints ou yar 
dVnité. n osant, avouer Jeur ueires6e, recut-ent de 
s'adcesser a la laarite publique ou privée, et souf
frent ainsi plus longtemps et plus ini'artoment : 
tels les pères et mères de famille, les veuves char-
t w s 1 entants, les filles-meres et enfants ai*in-
donnes. 

La, Lieue Humanitaire no cherchera pas seule
ment i soulager les BMÙMBSOSBK, en eur accerdaaû 
dc.<. sexnirr mais, elle fera tous ses efforts pour 
leur décerner tous les ans, des prix d encourage
ment BU travail et à l'hyeiène. 

Le Conseil central de la Ligue Humanitaire Xa
tionale vient d'investir du titre de président no
tre concitoyen, M. Albert Despvetz, qui a accepi-é 
cette fonction. 

A V A N T D ' A C H E T E R tous art ic les d'hor
loger ie , bi jouterie , orfèvrerie , a l l e i voir l e s 
é t a l a g e s c'-.C7 Ch. Ycrpoort-Kossut . I IS , rua 
de la Care iprès c'e la Gare) . Roubai* . Tout 
v est vendu à des prix déliant la concurrence 
k qual i té éga le . — Al l iances et ohainua or pour 
d a m e s ou m e s s i e u r s , v e n d u e s au pold», ba
g u e s bril lant pour h o m m e s , occas ions , b565id 

P O U R L E S P A U V R E 8 . — L'adminis tra
tion munic ipa le vient de recevoir de N'ice une 
lettre de la famil le De lrue , annonçant qu'el le 
remettait une s o m m e de 1.000 francs pour les 
pauvres en m é m o i r e de M. Henri Delrue , 
décédé. 

N E P A S O U B L I E Z , Mardi prochain 3 mal , 
que c'est la j e u m é e réc lame m e n s u e l l e de la 
maison Ramniaert-Jeu, 23, Grande-Place , à 
Roubaix . Le succès de cette vente s'affirme 
de p lus e n p lus a cause des prix eycess ivu-
ment bas auxque l s sont offert les Coupons , 
' .ainages. s c i er i e s , co tons fantais ie et drape-
, i e i pour h o m m e s . A noter le iot armure s c i e 
Ciantac ler , pour doublures à ï f r . 45, le mètre , 
tout a fait remarquable . — Actue l lement en
core art ic les de 1™ C o m m u n i o n . — E n vue 
' ' inventaire prochain , les prix seront main

tenus pendant tout le mois- S5622 

C H U T E G R A V E . — A l 'us ine de MM. 
Motre-Bossut et M a g e r s , avenue des Vil

las , un teinturieT, M. J. Baii lard, 25 ans , en 
rés idence à L y s , rue de Strasbourg , est tom-

é v io l emment sur le d o s , par suite d'un faux 
' louvement au cours de son travail. 

M. le docteur Caudimont qui lui a donné 
- s soins nécessa ires a constaté que l'ouvrier 

irtait des c o n t u s i o n s sér i euses dans les ré
rions cervicales et dorsales . 

N O U S A P P R E N O N S que les act ions de la 
îrasserie Coopérat ive La Mutuel le , é m i s e s 

à 25 francs , seront , par déc i s ion de l ' a s sem
blée g é n é r a l e , co tées 80 francs à partir du 
15 mai IQIO. 

Avis donc aux c o n s o m m a t e u r s de bonne 
bière, soucieux de leurs intérêts , s'ils veulent 
profiter du dernier délai l a i s sé pour obtenir 
au prix d 'émiss ion (25 francs) de s act ions 
ple ines donnant droit aux r is tournes inté
rêts et d iv idendes . 

X o u s leur rappelons que La Mutuel le livre 
«es bières en fut« j a u g é s , qu'e l les sont de 
'oute première qualité et garant ies pures à 
'oute a n a h s e . El le a donné après son pre
mier exercice 33 % de r i s touraes à la con
sommat ion et 4.80 d' intérêts et d iv idendes 
\ l 'action de -=5 f r a i e s . 

P-iur tous r e n s e i g n e m e n t s s'adr. au s i è g e 
social , 37, rue de l 'Ouest , Roubaix . 856304 

U N B R I Q U E T I E R B L E S S E . — Au chan
tier de M. IVU-court, au quartier de la Jus
tice, un ouvrier briquetier. M. Adolphe Do-
g i m o n t , 28 ans , domic i l ié à A m o u g i e s (Bel 
g i q u e ) , a g l i s s é en brouettant du mortier. 
Dans sa chute , l 'ouvrier briquetier a contrac
té une subluxat ion du métatarse droit. 

Le b le s sé a été traité par M. le docteur 
Caudimont . Le médec in prévoit pour lui, une 
iacapaci té de travail de 12 à 15 jours. 

L I N C E D E T A B L E . — Nappa* et Sorvlettas 
de tous s ty l e s , Serv ices à thé , Chemins do ta
ble, Ncpnorons , Milieux et bout* d* tabla , 
De-: rous de p lateaux, F o n d s d a s s i e t t e s 1 Spé-
c i f l i té de Blr.no. Rcbic ' tez-Hott iaux. 33 , n i * 
d u Viei l-Abreuvoir. R ; balx. 85603 

X E P A S OOXFOXDRE. — M. Joseph U -
maire, amwêteur. rus do Deaala, 79. nous pris do 
dire qu'il n'a rioa ds ccvmnui avec an homo-
rrvme orrHoeanô I* 21 avril, pat U tribunal dat 
simple polit 

AVIS . — Prière de prendre noie que les bu
reaux et C a i s s e s de MM. Henri Devi lder et 
C*, Banquiers à Roubaix , seront feru--s les 
Samed i s à midi du 1" mai au 30 septembre . 

S50-0U 

UN C O N T R E M A I T R E A U N P O . CE 
ECRASE. - Le contremaître de la scierie mé
can ique de MM. Moise R o g i e r et fils, entre
preneurs , M. J . -B . R o s s e ï , â g é de 38 ans , de
meurant rue de R o m e , cour Rogier , 6, a e u 
le pouce droit écrasé en remplaçant le t iroir 
d'une raboteuse . 

M. le docteur D e s b o n n e t s a constaté une 
plaie à la face dorsale du pouce intéressant 
l 'art iculat ion, avec fracture de la t" p h a l a n g e 
et sec t ion du tendon e x t e n s e u r .11 a prescrit 
au b le s sé six s e m a i n e s de repos. 

La Sté R O U B A I S I E N N E O ' E C L A I R A C E 
a l 'honneur d'Informer le publ ic qu'ol le met 
à l 'essai , à partir du 6 Mai prochain , un sys -
t i tne de looation d appare i l s de 'J -.avtlago 

pour cu i s ine à un tarif de looat ion réduit . 
S 'adresser pour traiter 1 58, ru* d* Tour-

co tag . Les moda le s sont v i s ib les au m a g a s i n , 
provisoire d 'expos i t ion , 38 Cdc-Rue . 85023d 

La Brasserie Roubais i enne la plus forte et 
1» plus anc. soc . vend des bières de sa i son 
extra super et l 'apéritif Cent-K lo*. 264-^ 

REPOS D O M I N I C A L DES P H A R M A C I E N S E T O * 
L E U R P E R S O N N E L . — pharmaciens de garde le 
UimancJie 1er mal 1010 MM. Ferraille si . ru* de 
LUI» rurlur. m, rue de Tourcoing, et Deiopori'3, 
l l i , rue du Moulin. 

ON devient act™ de la B " U n ' o n Roubaix-
T c u r e o l n g ( ) 5, rue Meyerbeer) e n versa Tt 15 fr. 
U n s seu le r.ction donne droit d 'ass i s ter aux 
A s s e m b l é e s généra l e s . 507 

ACCTDEXT D U TRAVArL. — Un ouvrier d* 
MM. Bayait et De-wasme, entrepreneurs à Tour-
eoirre. M. Ej-nest Clarisse, rue de l'Epeule, 136, i 
Roubaix, s'est donné un tour de reins en levant un 
tonneau. Dix jours de ropos; docteur Masure, 

z^sfaCrafcrr 
LEâ CXXMAU&SIOMS MUX1C1PALES se rêu-

nirout, -ensemuie, en teanee privée, mercredi pro-
c.iaiii, à T ii. 1 Z du soir. A l'oestre du tour ngu-
rent la question des eaux de i'£spierre et des »f-
iaiies diverses. 

i X DOIiJT ECRASE. _ Chez M. Bétremieux 
aîné nls, uu tisserand, M. Fe.-nand Lebreclc, 
lt. ans, domicilié à 'l'oufflers, hameau du Voisi
nage, a eu l'annulaire gauche écrase entre lo tim
bre et 1 echasse de son métier. Il a reçu les soins 
•ie al. le docteur Caudmont qui lui a prescrit un 
repos de douze a quinze jours. 

F L E R S - B R E U C Q 
PaOGES D E VITESSE. — M. Cocheteux, 

ga,rde-ch^ï petre. a dresse proces-verbal au cdauf-
icur de 1 automobile SïO-D-2 p*hx excès de w e s s e . 

ANNAPPE8 
I X Q U I E T A X T E DISPABiITlOX. — Xous 

nvons signale ces jours derniers la disparition de 
M. Louis Damide. menuisier, demeurant rue de 
Lille. Ualgré les recherches et les démarches mul
tiples qui eut été laites par la lamille. ou est 
.oujours sans nouvelles du disparu. 

ASCQ 
MARIAGE. — Hier samedi, à onze heures, a 

eu lieu en l'église paroissiiie ie mariage de Ml'e, 
Marie-Zolie Breovart, fille de M. Charles Breu-
vart, ctiei de gare à Ascn, avec M. JosepM Doyeile, 
commis des postes et télépi-aphes à Lille. 

Les témoins é tnent pour ia • a r i é a : MM. Jules 
Pre-ivart. emoloyé au 1 emin de fer, à Lilie. et 
Emile Dervaux, comptable a Fives. ses oncles ; 
pour le marie: MM. Lius.ave Lkyel:e. ue bruay, 
et Joseph Doyeile, de Marle-les-.wines, ses trère 
et oncle. 

SAILLY 
R E C E T T E B C R A L I S T E . _ M. Léon Leuri-

dan « t nomme IBvsOBs bara.iste à sailly-lez-
Lannoy. 

I N V E N T I O N S et D E C O U V E R T E S 

LA PEAJLJTjJ SANG 
Une découverts tor.«ationnelle . — La g u é r i s o n 

dus mt t i t e i c s de la peau , . . D e l'artrirl-
t i smo et de s u lcères variqueux 

Le pr intemps la i t bourgeonner ies arbres, 
e t , aussi . Us hommes. 

J a m a i s on ne dira assez ie rapport in t ime 
oui exist«î en tre Je sang , dans les phénomè
nes de sa lormntion et de sa c i i cu .a t ion . e t 
la peau, dans les a l térat ions qui mouil lent 
s o i ;:-p.-ci et son foin i io i inci i .cut . 

( ,;ui=t-ce uu.' r o c . i i i i . *.ec ou h u m i d e ; 
l 'acné, la l'un nculo-e. ie - w o s i s là* la uarbe 
ou de la moustache , .e p.-ociasis, les diverses 
maladie* du c u n chevelu, l c r v t n è m e e t , par
t i cu l i èrement , i ulcère var iqueux , o u p la ie 
des jambe- , s inon les mani fes ta t ions d'un 
troubie profond de la composi t ion normale du 
sa i i g f Cne express ion populaire pe int à mer
vei l le ce t é ta t : d'une personne a t t e i n t e d une 
affection de ia peau , ou di t qu'elle a « lo .>ang 
acre ». 

l e sang, se vici<» sous d ive-ses influences. Oé-
néraiement , c e t t e vic-iauou et-t la c< nséquencs 
do digest ions ira srraitea ou difficiles du tem
pérament a r t b n t i q u e ; mais il est uemontré 
que tout doit rentrer dau.s l'ocdre dès que le 
s a c g a reconquis sa puic-iv nat ive . 

toang pur : pure santé. C es t en s ' inspiran» 
de cet ax iome que M. P.ichefet de .Sexlan. s'est 
a t taché , depuis quelquls années , à la décou
verte d'un t ra i t ement vra iment efficace contra 
les maladies de ia peau, que ies médecins né
g l igent trop souvent . liu>tru.c par les t r a v a u x 
les plus récents , quant aux or ig ines de t o u t e s 
les inf lammations morbides, c e s a v a n t accu
mula observations Mir observat ions , et , après 
un long labeur, il est parvenu à créer une mer
vei l leuse méthode curat ive des maladies cuta
nées e t des vices du s a n g qui , mise « s i r e les 
mains de p.usieurs médecins , s est affirmés 
saue pareil le . 

Aujourd'hui , o n ne compte plus les guéri-
-ons sensat ionnel les qu'el le réalisa ; qu'il s'a. 
;i.v,e d'eczéma sec ou humide, de psoriasis, d< 
boutons, d'acné, de couperose, de sycosis, 
d'affection du cuir chevelu, d'herpès, de dar
tres , de c o u s , de furoncles, e tc . , les résultat* 
les plus rapides ont é t é obtenus dans tous le* 
"as. D a n s l'ulcère var iqueux, notamment , le* 
cures sont part icu l ièrement promptes , alors 
que c e t t e affection est d'ordinaire si rebelle 
et ai douloureuse e t , cela, sans que tes mala
des a i e n t à changer leurs habitudes , s a n s 
compter que le t ra i t ement fa i t d isparaî tre , 
dès le début , les démangeaisons , c e symptA-
me insupportable. 

Par son act ion spécia le , la méthode d* K . 
Richelet jo in t , à une efficacité remarquable , 
une sécuri té d'emploi except ionnel le . Ag i s sant 
sur la masse du sang, sur sa composi t ion même, 
elle l 'épure, le débarrasse d e ses scorie* e t lui 
donne ce t te fluidité e t c e t t e richesse qui son* 
indispensable* i l 'équilibre physiologique par
fai t . C'est, du reste, pourquoi se* effets son t 
éga l ement incomparables dans les affections à 
l 'équilibre physiologique parfa i t . C e s t , du 
reste, pourquoi ses e i lets s o n t é g a l e m e n t in
comparables dans les affections, te l les que la 
gout te , le rhumat i sme, oui reconnaissent les 
mêmes or ig ines que les maladies de la peau e t 
leurs dérivés , et que lo t r a i t e m e n t de M. Ri 
chelet c o m b a t v i c tor ieusement , a ins i que l s 
démontrent los nombreuses guerisous enre
gistrées . — 

J ' e n ai d i t asses pour exo i t sr au m o i s * l a 
cur ios i t é des malheureux qui souffrent, depui s 
des années parfois, d'un mal d iss imulé qu'ils 
n'ont pu vaincre. Q u e ceux-là veu i l l ent bien 
écrire d i r e c t e m e n t à M. Riche le t , pharmacien , 
25, rue G a m b e t t a . à S e d a n , e t ils recevront 
de lui , g r a t u i t e m e n t , toutes les indicat ions 
ut i le* pour la cuér ison, à peu de frais, du 
cas ou' i l s auront décrit . 

La thérapeut ique a é t é suffisamment décr iés 
depui s quelques années , pour qu'il B * m'ap-
paraisee pas c o m m e ua devoir do s ignaler à 
mes lecteurs une d e s e s plus belles e t de ses 
Blus utile» d « — — • • > • • . V T. U t u o i m . 
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